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INTRODUÇÃO

A dispersão de sementes, processo pelo qual a semente
é transportada para longe da planta - mãe onde a com-
petição e a predação têm taxas mais baixas (Howe e
Smallwood, 1982), é atualmente considerada como um
serviço ambiental prestado pela fauna (Daily, 1997). No
Cerrado, a maioria das plantas é adaptada para a dis-
persão de sementes por vertebrados, principalmente por
aves e morcegos (Gottsberger & Silberbauer - Gotts-
berger, 2006), e a frutificação da maioria das espécies
lenhosas zoocóricas ocorre durante a estação chuvosa
(Lenza & Klink, 2006). Os morcegos são considerados
dispersores eficientes de sementes, dentre outros fato-
res, por consumirem grandes quantidades de sementes
e não inviabilizarem as sementes que passam pelo trato
digestivo (Sato et al., ., 2008). Nesse sentido, já que
esse grupo animal possui o potencial para a dispersão
de sementes, podemos nos perguntar qual é o serviço
realizado por morcegos como dispersores de sementes
no Cerrado. A resposta a esse questionamento pode
nos ajudar na conservação e restauração desse bioma
atualmente ameaçado.

OBJETIVOS

O objetivo da presente pesquisa é quantificar o serviço
realizado por morcegos como dispersores de sementes

em uma área de cerrado no Planalto Central durante
uma estação chuvosa em termos de riqueza, abundância
e germinabilidade das sementes dispersadas.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada na Reserva Ecológica do IBGE
em Braśılia - DF (15o 56’ 41”S e 47o 53’ 07”W). A re-
serva possui 1.350 ha com fitofisionomias t́ıpicas do Cer-
rado (www.recor.org.br). O clima na reserva, como em
todo Planalto Central, é tipicamente sazonal com duas
estações bem definidas: a chuvosa (outubro a março) e
a seca (abril a setembro). A temperatura média anual
é de 22 oC e a precipitação média anual de 1.453 mm
(www.recor.org.br). Na mata de galeria do córrego do
Pitoco foram alocados 120 coletores de sementes de 1
m2 para a coleta das fezes dos animais, sendo que 60
coletores foram dispostos na mata e 60 no cerrado sensu
stricto adjacente. Os coletores foram vistoriados cinco
dias por mês ao amanhecer e ao entardecer durante
cinco meses (Novembro/2010 à Março/2011). No labo-
ratório, as fezes foram triadas e os itens encontrados
classificados como: sementes, insetos ou outro material
vegetal, como polpa e casca de frutos. A abundância
e riqueza de espécies de sementes foram quantificadas.
As sementes foram mantidas em câmara germinativa
em temperatura constante de 25 oC com fotopeŕıodo
de 12 h - luz umedecidas com água destilada e tratadas
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com hipoclorito de sódio 1%. Foi utilizado o teste de
tetrazólio para testar a viabilidade das sementes não
germinadas. Foi considerada semente germinada na-
quela onde ocorreu a protusão de 2 mm da rad́ıcula, as
sementes germinadas foram transplantadas para poste-
rior identificação das plântulas.

RESULTADOS

Foram encontradas 49 amostras de fezes de morcegos.
A proporção de itens encontrados nas fezes foi 28,12%
insetos, 32,82% sementes e 39,06% outro material ve-
getal. Os morcegos dispersaram 176 sementes, a ri-
queza de sementes foi 12 morfoespécies. As espécies
mais abundantes foram do gênero Miconia (N = 107).
Foi identificada sementes de Piper sp. (N = 20) e
de Emmotun nitens (N = 2), essas espécies já foram
encontradas nas fezes de morcegos por Uieda et al.,
(2007) e Aguiar (2005) respectivamente, ambos traba-
lhos realizados no Cerrado. Na mata de galeria foram
encontradas 28 fezes com 75 sementes de nove morfo-
espécies, já no cerrado sensu stricto 21 fezes com 121
sementes de cinco morfoespécies. No mês de Novembro
não foram encontradas sementes nas fezes dos morce-
gos, já em Dezembro foram encontradas duas sementes,
em Janeiro 50, Fevereiro 91 e em Março 32 sementes.
Medelĺın & Gaona (1999) encontraram diferenças na
chuva de sementes realizada por morcegos entre os me-
ses do ano e entre tipos de vegetação. A germinabi-
lidade das sementes dispersadas pelos morcegos foi de
27,05%. Pelo teste de tetrazólio 2,35% das sementes es-
tavam inviáveis. Sato et al., . (2008) trabalhando no
Cerrado e avaliando a germinação de sementes que pas-
saram pelo trato digestivo de morcegos encontrou apro-
ximadamente 80% de germinabilidade de uma espécie.

CONCLUSÃO

Podemos concluir que os morcegos tem o potencial
de dispersarem um grande número e riqueza de se-

mentes e essas germinarem, podendo contribuir para
a restauração e conservação de ambientes no Cerrado
através do importante serviço de dispersão de sementes.
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